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Agricultura
S erv iço  floresta l com o sc ien cia

Sendo este assumplo de g r ande  i n t e r e s 
se para  o Brazil ,  ju lgamos dever  t rasla
dar  para  esta revista o seguinte  art igo que 
encon tr ámos  sob o titulo ac ima no New- 
Yorlc Tim es, de 15 de j u lho proximo pas
sado.  Eil-o :

Si fosse verdade ,  como declarou um 
poli t iqueiro e populista,  que  o sr .  George 
W. yan de rb i l t  t ivesse adquir ido a sua  pro 
pTiedade de Bfi lmore de dez mil acres  
(1.200 alquei res)  si tuada em Asheville,  
no estado de Carolina do Norte,  un i ca 
men te  para  o fim de se eng randecer ,  on 
para sat isfazer uma  especie  de vaidade ¡1 
própr ia  dos g randes fazendei ros ,  a c a b a ' 
el le mesmo  de re t ra t ar-se  desta suspei ta  
tornando a propr iedade  em questãp uma 
das mais  impor t antes  inst i tuições do paiz.

Muito tem sido dito e escr ipto sobre a 
conservação da floresta nes t e  paiz segun 
do o,  methodo que. tem prevalecido du 
r an l e  meio seculo,  e mais na Alleraanha.e 
na França ,  para  salvar  as madei ras  de va

NOITE DE INVERNO
a 1 i

E ’ n ’uma  noite ass im,  de um f i rmamento 
Negro,  e de um frio q u e e n r e g e l a  e corta,
Que,  em pran to  o olhar ,  releio em pensamento  
Toda essa  his tor ia  que  suppunha  m o r t a . . .

Quando este i nverno  atroz que  é o meu to rmen to  
Agora,  acaso nos  batia á porta :
— «Deixai-o, Amor 1 Deixai lá fora o vento ;
Que o vento  ru j a ou não,  que  b o s  import a  ?»

Dizia, e ao ver- te ar far  mais fojjle o peito :
— «Que impor t a  a chuva ou o so!,’ se um collo esl rei io,
Collo mais quen t e  que  um vulcão em l ava?»

E a voz do vento,  embora ,  enches se  a r u a . . .
Eu a do amor  te ouvia,  que  era  a tua,
Que boje não falia, mas que  então fallava.

S IL V E S T R E  DE LIM a .

to valor na madei ra  e na lenha,  e no s e u 1 
relator io,  apr esen t ado pelo p r imei ro  an 
no,  esboça elle um plano pelo qual pro 
põe tres object ivos p r i n c i p a e s : uma pro-. saivar  as manei ras  üe v a -§ K : J —  »...... , l , ' ........ ^ .

lor  e p r e se rva r  as propr iedades  de fogo e j  ¡í^eçao provei tosa que dara  a floresta uti
, . r  . 1 r  r ' l i r t i H o  l i i r n / i l á  • n m  r a n i l i m o n l n  n n n n o

de í nnundações .
Está claro que  para  este  fim toda a ma 

deira  morta,  que r  d a r b u s t o s  que r  de ar
vores maiores ,  é ret i rada,  e onde appa 
recera c lareiras estas têm que  se r  r ep l an 
tadas.  I la  para  isso dous methodos ,  um 
scientifico e outro não scienti íico,  e o  sue 
cesso r esul ta  da boa appl icação de uma 
dellas,  conforme o caso.  Em consequen 
cia, a scioncia e a profissão florestal d e s 
envolve r am se mui to d o s  paizes mencio 
nadoy e outros ,  do mesmo moxlo que  u 
j a rd inagem e a botánica.

Só r ecen t emen te  na Amer i ca  alguma 
a t tenção foi pres tada a este impor t ante  
serviço por  a lgumas  pessoas part iculares  
e auctor idades .  Os estados de Nova York,  
Maine e poucos outros com extensos  ter 
renos  florestaes já  aborda ram esta ques 
tão, ao passo que  o governo federal  só- 
m en t e  agora acaba de compr ehe nde r  a 
sua importancia ,  e o ult imo congresso no 
meou uma commissão de pessoas  que  ti
nham estudado o assumpto  e auctor isou-a 
a invest igações sobre as condições dos 
ter renos  florestaes na par te  de noroes te  
da União a ap r e sent a r  ura relator io.  Esta 
commissão,  compos ta  de varios lentes  de 
a rbor icul tura  nas univers idades  pr i nc i 
paes como Harva rd ,  Yale, Columbia e o u 
t ras  e a lguns outros empregados  de go
verno,  está ac tua lmente  t rabalhando em 
Montana.

O sr. Vanderbi i t ,  porém,  era uma  ex- 
cepção precoce nes t a  apathia geral  para a 
conservação das floroslas,  porque logo 
após a aequisição do seu t e r reno  em As
hevil le começou elle a formar  planos,  
não sómente  para a conservação das mal 
tas que  ali se achavam,  como também pa
ra a replantação das mat tas já der rubadas .  
Pelo facto do ter  per tencido out r ’ora a va
rios fazendei ros que t i nham cortado as 
mat tas  sem plano,  t i rando-lhe as melho 
res  arvores ,  a propr iedade apresentava  
um caract er  i r regular ,  e para  a sua res 
tauração tornava-se mi st er  r e co r re r  aos 
methodos  scientificos para o que  o sr. 
Yanderbi l t  eeslava resolvido a não pou 
pa r  despezas nem t rabalhos.

O sr. Vanderbi i t  procurou então os 
maiores  talentos ent r e  os dentrelogistas  
e teve a for tuna  de obter  a valiosa coope 
ração do sr.  Gifíord Pincbot ,  que  t inha 
es tudado serviço florestal nas melhores  
escolas europeas  e de plena capacidade 
para  comp re hen de r  os methodos  que  com 
maior  vantagem d e v i a m - s e r  applicados 
áquel les ter renos.  O sr .  P inchot  tomou 
então conta  de 600 a lquei res ,  que  na sua 
maior  par te  se compunha de mat tas de 
carvalho e outras  arvores  de folhas de 
hiscentes ,  em geral  novas e já misturadas 
com pinhei ros  que  cos tumam invadi r  t e r 
renos  velhos e devastados,  excluindo as 
outras  especies .  Assim mesmo  havia cer

lidade d i r ec t a ;  um r end imen to  annual  
quasi  uni forme e que  dará  occupação á 
um pessoal de f loresteiros,  l enhei ros  e 
cor tadores  de madei ra ,  e, f inalmente,  um 
me lho ramen to  gradual  destas condições 
todas e da p ro pn a  floresta.  Estes r esu l 
tados propõe se elle ob te r  dividindo o s e r 
viço ein sys tema de floresta alta e syste 
ma  de selecção.  a  rotação,  isto é, o t e m 
po necessár io  para a maturação de um 
corte a outro,  nu ma  a rea  dada,  foi fixada 
em 150 annos .

Num serviço florestal perfei to,  baseado 
no sys tema de floresta alta, ha  o mesmo  
numero  de secções das mat tas como ha 
annos  no tempo da rotação,  de fórma que 
em cada secção as arvores  todas têra a 
mesma  idade e apenas  um  anno  mais ou 
menos  do que a  secção próxima.  Torna-  
se ass im possivel  co r l a r a nn ua l me n te  uma 
150a par te  da a r e a e  toda, o que  garant e 
um r end imen to  annual  e uni forme d u r an 
te o periodo todo. No sys tema 'da  selec
ção são mi sturadas  a rvores  de todas as 
idades e o r endimento  annua l  é t irado de 
todas as par t es  da floresta onde exis t i r  
a rvo res  madu ras  para  o corte.  Tem,  po 
rém,  o inconveni en t e  de necess i ta r  maio
res  despezas de t ranspor t e ,  o que  o sr.
Pinchot  que r  evi tar  appl icando o que  elle 
denomina  selecção local, pela qual só m e n 
te uma  certa par te  da floresta é explorada 
duran t e  alguns annos  e as outras  em s e 
guida.

O balancete  110 menc ionado  relator io 
do sr.  P incho t  sobre as operações  do pri 
mei ro anno na floresta de Bil lmore,  mos
t ra  u ma  despeza de 9911.76 dollars com pulos,  
uma  recei ta  de 5607.11 dollars,  e m a t e 
rial exis tente  no valor commerci al  de 
3911.36 dollars acusando  um déficit de 
392.40 dollars.  No anno  de 1893 este d é 
ficit augmen tou  em cerca de 1200 dollars 
0  que  const i tue um resul tado notável  em 
vista da pobreza na mal ta onde operava  
e das difficuldades que  s empre  appa recem 
no es tabelec imento de uma  indus t r i a  no 
va e especi a lmen te  n ’uma  como esta,  on 
de os operár ios  e auxi l iares  t inham de 
ser  formados desde  0  principio.

Mas 0  sr .  Vanderbi i t  tem vistas mais 
largas e l iberaes com estas florestas do 
que t i rar  s imples  provei to mater ial  pelo 
me lhoramento dellas.  Quer  fazer dellas 
uma lição o b jec tim  cie conservação flores 
ta l . Já  está em p repa ro  no Bil lmore um 
grande arboretum  no qual  devem se r  cu l 
tivados todos os aroustos e arvores da z o 
na tem perada do m undo in te iro , 0  qçp 
será  de ext raordinar io  in t eresse .  Este a r  
boretura occupará  uma a rea  de cerca  de 
100 alquei res  dis t r ibuida ao longo de uma 
es t rada  de 12 mi lhas de compr imento .
Abi os f loresteiros e arbor icul tores  terão 
plena l iberdade e oppo rtunidade  para  0  
estudo e colhei ta de informações  sobre 0

caraçfer  e c r escimento de a rvores  que  de 
out ra  fórma ser ia diMçil imo.

Em connexão com es t e  a rbo re tum e 0 
plano geral  do serviço florestal,  p re tende  
0  sr. Vanderbi i t  e s t abe l ecer  e cus t ear  uma 
escola florestal e já  mui tos es t udan tes  re 
sidera perto do logar e recebera  licões 
minis t radas  pelo sr .  P inchot  e seus  ass is 
tentes  chefes ,  que  são f loresteiros r e s i 
dent es .  Todos têm também ing resso  á ri 
quiss ima bibl iotheca annexa  ao a rb o r e 
tum e da qual se conta que  0  sr .  Vander 
bilt p re t ende  f r anq ue a r  ao publico.

A l b e r t o  L o e f g r e n .
(Da R evista  A gríco la ,)

E ai out ra  secção publ i camos wm euftel-J- 
do dr .  i n tenden te  dando a relação das let- 
tras do empre s l imo  municipal ,  sor teadas  
para amor t i sação.

EXPOSIÇÃO BLAKMAN
Ha dias 0  p rof essor  Bl akman expoz ao 

publico os t rabalhos dos seus  a lumnos 
de desenho ,  s endo o acto so l emne  da 
aber tur a  assis t ido por  d iversas  pessoas .

Os t r abalhos  exhibidos  foram muito 
louvados pelos entendidos ,  en t r e  os qnaes  
se achava o s r .  Almeida Jun io r .  Este,  c u 
ja compet enc ia  é indiscut ível ,  fez h o n r o 
sas ref erencias  ao a lumno  José Seve r ino ,  
promet i endo  enca r r ega r  se da educação 
art íst ica de st e  talentoso rapaz.

Tambem 
fornecidos pelo sr.  Blakman

HOSPEDE ILLUSTRE
Hospedado com os rvds.  padres jesui tas,  

f es t eve  nes t a  cidade 0  v ene rando  sacerdo-  
■ te paulista 0  exm.  sr .  d. José Pe re i ra  da 

Si lva Barros ,  a rcebi spo de Darnis  e c o n 
de de Santo Agost inho.

S. exc.  rvdraa. ,  que  já  occupou os so 
lios de P e rn am bu co  e do Rio dè J ane i ro ,  
é um dos mais operosos  pre l ados  nacio- 
naes,  e tem fundado,  embora  com sac r i 
ficios, mui tos  es t abe lec imentos  de e du 
cação.  Espir i to lucido e carac t er  enérg i 
co, 0  inclyto a r cebi spo  tem sabido por  
f-eus actos,  s empre  correc l i ss imos,  captar  
a  sympathi a dos seus  con temporâneos ,  
me recendo  mesmo  do gove rno  uma  p e n 
são, que  gar an te  a sua  subs is t encia ,  d e 
cretada na occasião em que  foi p re t e r i do  
para o solio archi episcopal  do Rio.

N imiamen te  bondoso,  o f i lust re p r i nc i 
pe da egre j a  a todos capt iva pelo seu t r a 
to ameno ,  r evel ador  da grandeza  de sua  
alma.  E ’ um brazi lei ro dis t incto,  e a no s 
sa cidade póde o rgulhar -s e  de tel-o tido 
en tr e  os seus  vis i tantes .

No dia 14 rea l i sa ram se os exames  na 
escola mixta  pa rt icul ar  regida  pela p r o - 
fessora  d. J e su ina  Gonzaga Ribei ro.

Fo ram examinado re s  os sr s .  i n spec tor  
l i t lerario e Tr ís tão Mariano da Costa,  que  
most ra ram-se  sat isfeitos pelo r esu l tado  
apresent ado  pelos a lumnos  a rgü idos  em 
diversas  mater ias .

CASSINO YTUANO

Procedendo- se  á eleição da nova direc* 
toria des ta  sociedade,  ficou ell a ass im 
c o m p o s t a :

P re s iden t e ,  d. Maria Emil ia Corrêa  de 
Almeida ; v ice-pres idente ,  d.  Placidina da  
Fonseca  ; 1a secre tar i a ,  d. Lucil la de Al
meida  M a t to s ; 2a s ecr etar i a ,  d.  Hor ten-  
cia de Vasconcellos Almeida ; 1a t h e so u -  
rei ra,  d. Lauren t i na  de Toledo P in h e i ro  ; 
2a t he sou re i r a ,  d.  Maria Luiza de Paula  
Le i t e ;  procu radora ,  d.  Maria Emil ia P e 
rei ra Mendes.

I
L- Está convidado 0  exm.  m o n s e n h o r  dr.  

oram apreciados os modelos ( Fergo O’Connor  para c e l ebra r  0  consor -  
a quem fe j c ¡0 (j0 s r  (j r> j os¿ p ¡ nt0 Cesar ,  tendo 0  

ici tamos ipe  0  p rogi e sso  de seus disci -  mesmo  sacerdote  accei lado 0  convite.

A professora  d. Anna Vaz Pinto R ibe i 
ro, da 2a escola noc turna  da vil la do Sal 
to, foi r emovida  para  a do bai r ro de So- * 
rocaba des t a  cidade.

PASSAGEIROS

Durante  os ires pr imei ros  dias da s e 
mana  passada foi notável  0  mov imento

   ^de  passageiros  nos t r ens  do tronco da
PADRE E DE BYRROS Secção Vtuaná po r  causa  das festas no

i i . , , , . collegio S. José,  que  ence r r ava  os t raba
Acha-se ent r e  nós,  desde  quinta  fei ra,  ‘ ^  nnnex , ’ ‘

  . , . . 1 nos do anno  lect ivo.
nosso con t e r râneo  rvd.  padre  Eh s i a no

de Camargo Barros ,  r e cen t emen te  o rd e 
nado em Curi tyba.

Ao chegar  foi s. rvdma.  recebido com 
festas pelos seus  honrados  paes e i rmãos,  
que  t i nham a sat isfação de abraçal -o após 
uma  ausênc i a  de mais de dous annos .

Ao novo p resbyte ro  e sua exma.  f amí 
lia apr esent amos  os nossos parabéns .

j Quarta- feira foi necessar ra  co rr e r  um 
- t r em especial  de Jund i ahy  para  esta  e vi- 
* ce-versa,  a lém dos ordinár ios ,  t razendo e 

levando chefes  de famil ia e a lumnas ,  e 
ainda  ass im no de 4.30 da madrugada,  no 
dia 14, houve grande agglomeração de 

' passageiros.
j Tambem os hoteis e st iver am repletos .

Quinta-fei ra foi lavrada provisão de ca- Durante  o anno  p rox imo findo foram 
sarnento,  em oratorio publico ou par t icu-  sepul tos no cemi ter io  m u n i c i p a l : 
lar e á qualquer  hora,  para esta parochi a,  Menores,  317 ; adul t os ,  156 ;  fallecí- 
a favor do sr .  João do Amaral  Campos e dos na Sant a  Casa, 67. 
d. Placidia de Almeida Sampaio.  Total ,  540.



Cîdade de ïtii

Dr. Manoel V . Pereira
E’ o actual  chefe do estado da repúbl ica  

brazi lei ra,  tendo sucedido ha poucos dias 
a inda,  na pr imei ra  magi s t ra tur a  do seu 
paiz,  ao sr. dr .  P ruden t e  de Moraes,  o il- 
l us t re  estadista,  cujo estado de saude éra 
inf el i zmente tão precar io.

De or i gem hu m i l d e ,  o sr. dr.  Manoel 
Victor ino nasceu a 30 de j anei ro  de 1854, 
na  capital da Bahia.  Couta,  pois, apenas,  
42 annos de edade,  isto ó, está na força 
da vida.  E ’ filho do sr. Victorino José 
Pere i ra ,  ar t ista portuguez,  estabelecido 
com officina de marcena r i a  desde 1830, 
pouco depois de ter  chegado ao Brazil.

Recebeu  até a edade de 14 annos  a 
in&trucçãoe lemen ta r  e profissional neces 
sár ia á c ar r e i ra  que  lhe estava r e s e rva 

dla,  e . q ue  não era out ra  senão a de, com 
seo pae,  t r abalhar  na officina.

Forara as ins tancias  dos seus  professo 
res e t ambem o e s t imu lo  dos collegas que 
pro ssegui am no cult ivo das let tras,  das 
sciencias ,  que  o levaram a sat isfazer  a 
vont ade paterna,  cont i nuando os estudos.

Em dois m n o s  fez o s seus prepa ra to
rios e em 1871, mat r iculou-se na faculda
de de njcdicina,  dis t inguindo-se logo de s 
de o pr imei ro anno  ao ponto de ser  nota
ve lmen te  considerado pelos seus  mes tres

Os es tudos  de dissecção e de l aborato
rio me rece r am- lhe  especial  cuidado,  ao 
ponto de, por  elles, pre judica r  a sua sau 
de,  adoecendo g ravemen te  no fim do se
gundo anno  de curso.

O moço e s tudante  capr ichava em auxi 
liar seu pae nas despezas  com os estudos 
e ao t e r m i n a r o s  t rabalhos da escola me 
dica de sc i aá  officina e ganhava  salario co 
mo q u a lq u e r  dos outros operar ios .

Fo rmou-se  em 1876, tendo distincção 
em quasi  todos os annos  de curso.  A sua 
t hese magu ra l  foi j u s tamen te  considera 
da um trabalho de folego. Condemnando 
a  escravatura ,  demons t rava  quanto ella 
íôra  nociva ás condições do Brazil,  em r a 
zão das enfermidades  que  o trafico afr ica

n o  e as condições da vida do negro  t inha 
int roduzido e al iment ado no paiz.

D’ahi  a s e i s  mezes alcançava em con
curso a cadei ra  de lent e do ins t i tuto das 
siencias accessorias  da faculdaée da Ba
hia.

Pouco tempo depois viajou na Europa,  
vis i tando os e st abelec imentos  de ens ino 
medico de Vienna,  Ber l im e Londres.  
Voltando ao Brazil passou a reger ,  in ter i 
namen te ,  a cadei ra de anatomia  patológi
ca.

En t rou  em concurso para  a cadei ra de 
clinica ci rúrgica e as provas dadas foram 
taes,  que,  além da approvação por  unan i 
midade,  inser iu  se na  acta que  a nota de 
approvção parecia ao jury insufficiente 
para  al t es t ar  os mér i tos  do candidato,  e 
que,  portanto,  creava  em sua hon ra  a 
nota  de louvor.

Tomou posse da cadei ra em 5 de agos
to de 1883, r ecebendo de toda a faculda 
d e e d a  corporação acadêmica  u m a e n t h u -  
siast ica ovação.

Foi só em 1885 que começou figurando 
na imprensa  política,  quando se agi tava 
a c ampanha  abocionista do minis ter io  
Dantas .

Os seus  ar t igos no D iario da B ahia  fize 
r am  sensação.

Alcançada a abolição deixou o j orna l i s
m o '  e ent r egou se ao desenvolv imen to  do 
ens ino  popular  na sua ter ra,  a ssumindo a 
pres idenc ia  do Lyceu de Artes e Olficios, 
t r an sformando a velha ins t rucção e do
t ando-a  com a valiosa bibl iolheca,  gal le
rías e museus ,  e dando ao p rog ramma  dos 
estudos uma  feição mode rna .

Collegio do Patrocinio
Pe rant e  

dos

VISITA PASTOKAL
Domingo passado o exm.  sr. bispo dio-

avul lado nu me ro  de convida- cesano celebrou ás 8 horas  na matr iz,  fa- 
mui las  senho ra s ,  sacerdotes  e sob a z endo depois do evangelho a homil ía do 

pres idenci a do exm.  sr .  bispo diocesano dia ; e ás 11 horas  assist iu á mi ssa  paro - 
d. Joaqu im Arcoverde ,  rea l isa ram-se  no ‘ chiai fazendo segunda homil ía,  e nesse 
dia 13 as festas do ence r r a men to  do anno  \ mesmo  dia começou o chrisn.a.  
lectivo nes te  import an t e  e s t abel ec imen to  . s. exc.  rvdma.  cont i nuou a c el ebrar  e 
de educaçdo para  o sexo f eminino .  | p réga r  ao evangelho todos os dias e ad

Eis o p rog ramma  das festas,  que  e s t i 
ver am b r i l ha n t í s s im as :

H elena, poça musical ,  por  dd.  Leonor  
R. Dias, J o s e p h i m  F. Mary c Zenaide 
Lapa.

La scienee x í  la bonté, chant  sous For* 
mel,  comedia,  por  dd. Joonna Alves,  Fran- 
cisca do Amaral ,  Syni ra  de Arruda,  Cesa- 
r ina Cardoso,  Maria A. de Queiroz,  Anna 
Cotching,  Maria M de Barros,  Octavia V. 
Bueno e Maria F. Ferraz.

Choeur fina l, por  dd. Alzira de Q. Gui'  
marães,  Maria de C. Rocha,  Erz iüa  Soa
res ,  Anna de P.  Leite,  Lconor  R. Dias, 
I r a cema  do P. Mascarenhas ,  Estacia Es 
sel in,  Alice Gomide e Maria I. Mondin.

P rim eira  va lsa  de Dar and, por  dd. Pro- 
ze rpina  Cardoso,  Syni r a  de Arruda,  Maria 
J. Mascarenhas  e Gui lhermina  de M. Bar 
ros.  Hymno  ao' Brazil .

Dist r ibuição de prêmios  de p r i m e i r a o r - * 
dem,  comrnuns  a todas as classes.

Der L jtoe  und die M utter, de Gedicht,  
por dd. Maria da S. Franco,  Lèonor  R 
Dias e I r a cema  do P. M as ca r en h as

Dist ribuição de prêmios  de segunda or 
dem, par t icul ares  a cada classe.

Aubadc p n n t'm iè re , a l legret to,  com 
acompanhamen to ,  por  dd. Luiza Lucclie 
si, Alzira e Maria E. Guimarães ,  Maria L. 
Pires ,  Anna Cotching,  Clolhide V. da Pal
ma e Jul ie í la  R.  Dias.

C urious D ecision or Sm elling  a n d  H ea-\ 
r in g , scho r t  comedy,  por  dd.  Maria J. 
Mascarenhas,  Luiza dos S.  Cruz, Anna 
Cotching,  Maria E. Bicudo,  Anna N Bue 
no e He rmin ia  P.  Mendes .

Les voyagevtses, scena e coro,  por  todas 
as a lumnas .

A dona de casa im provisada  cu lição 
m a te rn a , comedia em 1 ac to, por  dçL Al
zira de Q. Guimarães ,  Maria F. Ferraz,  
Maria J.  Mascarenhas ,  Olivia Soares ,  Ma
ria E. Bicudo,  I r a cema  do P. Mascarenhas,  
Maria de C. Rocha e Valent ina P.  de Mo
raes.

Marche tr iom pha le  de Jeanne d ’A rc , por  
dd. Izabel Noguei ra ,  Maria E. Bicudo,  
Carol ina T. de Camargo,  Amelia F. de 
Campos,  Olivia Soares ,  Francisco do A. 
Campos e Luiza Luchesi .

A quem  pertence a coroa, dialogo, por 
dd.  Eulal ia da C. Pi res ,  Agar  de Araújo,  
Alcina Pen teado ,  I s aura  V. de Moraes,  
Maria de A. Campos,  Valent ina P.  de Mo
raes,  Lucil la Pompéo,  Maria da C. B. de 
Barros ,  Alipia de P.  Leite e Zelma de C. 
Roiz.

Dist r ibuição de p r êmios  de ordem e 
economia,  commuus  a todas as classes.

F au/are m ili ta ire , ma rcha ,  com acom- 
j panhamento ,  por  dd. Eliza e Erci l ia Soa

min is t ra r  o chr i sma  ao meio

RECLAMAÇÕES
Está promulgada ,  e já em execução,  a 

lei municipal  n.  38, que  de t e rmina  o f e 
chamen to  das por t as  aos domingos  e dias 
fer iados das 3 ho ras  era diante .

Na confecção da lei, en t re t an to ,  houve  
uma  ommis são  que  a inda  pôde se r  r e m e 
diada pela i l lustre edil idade,  e vem a se r  
a aucior isação para as padarias,  como os 

dia.  Nós f hotois,  r es t au ran ts  e pharmaci as ,  conser -
dias seguintes  fez as visitas do estvlo : 
sacrar io,  pia baptismal ,  al tares ,  confissio- 
narios,  sachrist ia,  
da egreja.

var em as por tas  abe rt as  naque l l es  dias .  
Diversas  queixas  appa re ce r am dorain-  

par amentos  e alfaias Sgo ul t imo,  dia em que  a lei começou a 
| vigorar,  quanto  ao facto de não terem si- 

No dia 13 pres idiu a dis t r ibuição de \ do as padarias  incluidas en t r e  as excep-
premios  no collegio do Patrocínio,  de i 
xando por isso de chr i smar  ne sse  dia.

Visitou tambem a capel la de Sant a  Ri- 
, ta, Santa  Casa de Miser icordia  e o reco- 
( Ihi raento de N. S. das Mercês.
\ No dia 14 ence r rou  a visita pastoral  ás 
j 0 1/2 horas  da tarde com ladainhas  eben*
] çam sol emne  com o SS.  Sac ramento .  

Nessa occasião fez uma cotmnovent e  al- 
locução de despedida  aconse lhando ao 
povo a conservação da fé e espir i to r e l i 
gioso que  notár a em todo.' . ; e ag r ad ece n 
do também as mani fes l ações  de respei to 
e filial amor  que  r ecebera  de todos.

S. exc.  rvdma.  deixou 30$ de esmola |  
aos lazaros,  que  os deixou de visi tar  por 
causa do máu tempo.

Foram chr i smadas  1.161 pessoas.

çoes es t abelecidas  pela dita lei, e ora as 
levamos ao conhec imen to  da camara ,  que  
não deixará  de tomal-as em consideração.

- - Queixa-se o sr.  João Bapt i s ta  ne Mes
qui ta  Sampaio,  r es i den te  em I tupeva,  de 
que  só r a r amen te  r ecebe a nossa  folha,  
da qual é ass ignante ,  quando l h ’a re rae t -  
temos com toda a pontual idade  conjunc-  
t amen te  com a de out ros  a ss ignan tes .

Em um dos largos de Campinas  v a e s e r  
e rguida  uma  es t a tua  á Carlos Gomes,  o 
saudoso maes t ro  brazi le i ro,  tendo a com- 
missão angar i ado para  tal fim a quan t i a
de 60:0001000.

jj _

I Com o n. 51 completou a União, deH 
Campo-Bello (Minas), o seu segundo anno b lo ,  
\ de exis tencia ,  pelo que  a fel ici tamos.

CASA M E\TO  CIVIL
Eslão affixados os seguintes  proclamas 

de casamento  ;

ESPECTACULOS
Segunda- f e i ra  foi levado á scena  o d r a .

'■ma os E strangu ladores de P aris , em 5 
actos.

Ext rahido do romance  do mesmo  titu- 
o d r a m a  é cheio de per i pecias  inte- 

f i ressantes ,  de si tuações commoven t e s ,  o 
| q u e  bem indi ca  o seu propr io t i tulo.  O 
pen red o  é a t t r ahen t e  e a  t raducção cuidada,  
y ü  de sem pen ho  agradou,  sendo os art is- 
lMas muito applaudidos.  Nessa noi te  es-

Dod r .  José Pinto Cezar com d. Clemen- t reou 0 s r - S i l veno  Cunha,  um bom art is-
emtina Pere i r a  Mendes,  elle r es idente  

Rio-Claro e ella nesta cidade.
De João do Amaral  Campos com d. Pia 

ciüia de Almeida Sampaio,  elle re s idente  
em S. Paulo e ella nes ta  cidade.

%

Em abri l  de 1889 foi escolhido com o reSj C a r i a d a  S. Franco,  Hugol ina  da Sil-

la cuja  e st r éa  devia ter  sido feito antea .
Todos os out ros  foram bem com e sp e 

cial idade o sr. Alves,  que  soube da rg r an -  
de expres são  ao seu  papel .

— Com as comédias  M osquitos p o r corda  
e Os am ores de C hrispim  desped iu-se  do 
nosso publico,  q u a r t a  feira,  a companh ia  
Araújo Silva.

A comedia de Eduardo Garr i do teve na 
quel la noi te mui to boa i n t e rpre tação  por 

■ parte de dd. Delphica e J anua r i a  e srs.  
Alves,  Menezes  e Fonseca ,  que  se i nc um 
bi ram do desempenho .

E uma  das boas producções  daquel le  
do sr. Franci sco  Antonio [ dis l iact0 oscr iptor ,  que  de ha mui to tem 

succumbiu á uma paralysia na 1a sua ,,(ípulaçào fi rmada.  Cheia de ditos

Já  chegou em .S._Paulo o exm.  sr. b is
po de Cur i t ybar que  b r ev emen te  virá á 
esta cidade.

FALLECIMENTO
Falleceu ante  l iontem a respe i táve l  se- 

nho ra  d. Freder ica  Joanna  S l r e ib  Xavier,  
com cerca  de 80 annos  de edade.

Era viuva 
Duarte,  e
garganta.

Pezames á toda a familia.

Na p róx ima sexta-fei ra,  á tarde,  come
çará o t r iduo de S. Sebast ião e S. Roque,  
na egreja de Santa  Rita.

JU IZ DE PAZ

i chis tosos,  a lguns  um tanto apim entados , 
| o enr edo  desenvolve  se provocando cres- 

cenle  hi lar idade pelos mu i to s qu i-pro  quos 
de que  está repleta .  Os que  a ass i s t i ram 

| nâo perde r am o seu tempo porque  se di- 
] ver t i ram.

Seguiu-se a comedia Os am ores de C hris. 
ip im , em 1 acto,  do repe r to r i o  do ac tor  
[Gomes,  que n ’ella tem um dos seus bons

dr.  Ru.y Barboza para r ep r en t a r  o seu 
part ido.  Em se t embro  rep re sen t ava  sua 
classe no congresso medio do Rio.

Um dos pr imei ros  actos do governo 
provisor io da Republ ica foi nomea i  o go 
ve r nado r  da Bahia,  cargo de que tomou 
posse  a 23 de novembro ,  p r es tando ali 
r e l evan t i ss imos  serviços.

Na eleição de 15 de se t embro  obteve 
mai s  de 25.000 votos para  deputado.

Tratando-se da convocação da cons t i t u 
inte do estado,  foi o candidato mais vota
do para  s enador  n ’aquel la eleição.  Foi 
rel ator  do projecto de const i tuição do 
seu estado,  e auc to r  dos projectos mais 
impor t an t es  de leis complemen tar es .

Sendo elei to para a vaga que  deixou o 
s enado r  Saraiva,  ent r egou-se  sol ic i t amen
te aos estudos das questões  mais i n t e r e s 
san tes  que  se f er i ram nas duas casas do 
pa rl amento.  T ra t ando  se da organisação 
do part ido republ ic auo  federal ,  ¿oi e sco 
lhido para re l a t or  da commissão que  ela
borou o p rog ramma  e bases.

Reun ida  a  convenção de se t embro ,  foi 
indicado para  vice-pres idente  da R e p u 
blica.  (Extr . )

veíra,  Izabel  Nogueira  e I ra ides  Ricardi -  
na  de Oliveira.

La mesange des Pérgnécs, romance  avec 
vocalise,  por  todas as a lumnas .

A m ensageira da a legria, recreio infan 
til, pelas a lumnas  da classe e l ementar .

Te rminadas  as sol emnidades  o exm.  
sr. bispo diocesano fez um br i lhante  dis
curso analogo ao acto.

Assim íinalisou o anno  lect ivo neste 
collegio, fundado por  d. Antonio Joaquim 
de Mello e habi lment e  dirigido pelas i r 
mãs de S. José,  ha quasi  quaren l a  annos ,  
que  têm por  super iora  a exraa.  i rmã Ma
ria Theodora ,  uma  s enho ra  respeitabil is- 
s ima pelas suas g randes  vi r tudes.

No proximo numero  publ icaremos o 
relator to que o sr .  dr.  i n r enden t e  a p r e 
sentou á c amara  municipal ,  o que  não 
fazemos hoje por  te rmos  recebido tarde 
os originaes,

Cont inua em exercício do cargo de juiz Pa Peis 
de paz o sr. F rankl in  Bazilio de Vascon 
cellos,  que  dará  ás suas audiências  ás s e
gundas-fei ras ,  ás 11 horas ,  em uma  das 
salas do Paço Municipal .

Por  toda esta  s emana  aqui deve  chegar  
a companh ia  eqüest r e  do ar t i s ta  Albano 
Pere i ra ,  que  p re t ende dar  uma  sér ie  de 
espectáculos .

DESASTRE

No dia 12, após a chegada do t rem,  que  
brou se um cabr iolet  que  subi a pela rua 
do Commercio conduzindo para a cidade 
duas s enho ra s  r e cemchegadas ,  uma  das 
quaes  ficou oflendida.

Este facto vem demons t r a r  a nece s s ida 
de da nomeação de um inspec tor  de ve 
biculos com a obr igação de examinal*os 
para  verif icar o estado das mesmos.

Uma das nece ss idades  t ambem par.a o 
serviço de praça é o prévio exame  de h a 
bil i tação daquel les  que  qu izer em exe r ce r  
a  profissão de boleei ro.

— A companhia ,  depois  de da r  21 e s 
pectáculos nes t a  cidade,  re t i rou se para 
a de S. Ca r io ' do Pinhal .

— Seguiu pa ra  o Rio de J ane i ro  o ac
tor sr. Leonordo Sacramento.

Reabr i r am se no dia 14 as aulas  de a m 
bos os grupos  escol ares  des ta  cidade,  e 
bem ass im as do curso noc tu rno .

Aííi rma a imprensa  européa  que  a F r a n 
ça, a Bélgica e Por tugal  apoiam a cand i 
datura  do cardeal  Lucidas Maria Parochi ,  
nascido em Mantua e vigário de sua  s a n 
tidade Leão XIII .  para  succedel -o no p a 

lpado. Dizem mais que  os governos da 
í l espanha ,  da Austr ia e da Russ i a  mos 
tram-se interessados  pelo cardeal  Serafi- 
no Vanuteli .

Te legrammas de Roma  dizem se r  gra- '  
ve o estado do papa ; mas o cardeal  De 
Rampol ia tolegrapbou ao sr, a rcebi spo do 
Rio dizendo que  o santo padre  goza ac 
tualmente de boa saude .

Avisamos ao publi  que  o c o m m e jc i o f e 
cha -se  ás 3 hora s e só r eab re  amanhã*



Ciaade de ftrt
A  D O H M E K T i ;  D E  T H E M E I J Í S

Chama-se  ella Margar ida Boyenval ,  e 
vive em Thenel l es ,  pequena aldeia fran- 
ceza si tuada a  tr inta ki lomet ros de Saint- 
Quentui ,  em plena  F ranche  Picardie.

Um bello dia,  ha 13 annos  o meio,  
Margarida teve um a  cr ise nervosa  e c;t- 
hiu no solo a dormir ,  não t ornando mais  
a acordar .

Dei taram n ’a na  cama  e a pobre  le 
thargica la do rme ainda  o seu  longo e 
profundíss imo somno,  não havendo ab 
solu t amente  nada  que  a desper te .  Está 
esqueles t icà ,  paroce nm  cadaver  ; mas 
vive,  e c r ê  se,  em vi r tude  da ext r ema 
f raquesa ,  que  passará  den tro  em pouco 
des ta  vida para melhor ,  sem ter  accorda 
do.  Os habi t antes  de Thenel l c  chamam-  
lhe M arm oat. No dia em que ado rmeceu  
n ’aquel le  somno  mysler ioso.  t inha 19 a n 
nos ’, e ra  formosa,  sadia e alegre.  Hoje,  
com a magra cabeça dei tada sobre o t r ave s
sei ro,  pailida, de olhos cerrados  e os b r a 
ços escondidos sob o lençol ,  a pobre  r a 
par i ga  seme iha  uma  morta.  Médicos f r an  
cezes mui to no távei s ,  como Charcot,  
Brouardel ,  Beril lon,  e ou t ro s ,  t eem ido 
a  Thenel l es ,  cheios de cur iosidade ,  ver  
a do rmen te ,  sem que  possam expl icar  
aquel le  ex t r anho p henomeuo .  Chincolle,  
o conhecido r e dac to rdo  F igaro, foi t am
bém vêl a, e diz no seu jornal  que  nunca  
espe rou p re senc i ar  espetáculo s e m e lh an 
te.

para a l iquidaçao do confl icto r e solvido]  des t a cidade de Ytu, p r e sen te  a commis-  ^  m, a ; s n j  \  •
a c o n t e n t o  das par tes  in t e re ssadas .  | são examinadora ,  compos ta  da refer ida f f O ü ^ n C í l  J .  S tF C Í l l  \ S V I 6 P

Coi r í rmando o agrado com que  no i prof essora  e dos cidadãos Galdino Alvares 
Bcazi! foi recebida a noticia da solução.  Corróa e Tr is tão Mariano da Costa, ao 
recebeu o sr .  conselhei ro Soveral  uma meio dia começaram-se  os exames,  com-
carlu do sr .  dr.  Assis Brazil,  em termos 
de significativa ninabilidade,  a companhan  
do um r iquíss imo pr esent e  que  o p res i 
dente  da republ ica  do Brazil enviou ao 
minis t ro portuguez,  como recordação es 
pecial dos seus effocluosos s ent imentos  
pelo serviço pres tado pelo nosso gove r 
no no conflicto da i lha da Trinoade.

O presen te  compõe- se  de um e sp lend i
do cent ro de mesa,  quatro bonbonniéres 
e dois grandes  candelabros,  tudo ds p r a 
ta lavrada,  com e sculptura  do mais íino 
gosto ar t í s t ico.  No centro da mesa  lê-se 
a seguinte  i nscr ipção:  «P ruden te  José  de 
Moraes Barros ,  pres idente  da Republ ica 
dos Estados Ut i idosdu Brazil,  ao sr. Luiz 
Mana  Pinto do Soveral ,  minis t ro  dos 
negocios e s t r ange i ro s  de S. M. Fidelissi  
ma para resolver  amigave lmen te  um des 
acordo ent r e  os Estados Un idos  do Bra
zil e a Grã-Bre t anha .— 1896.))

Estes r iquíss imos objectos vieram em 
uma  caixa de raiz de nogne i r a  enverni  
sada e guarnecida  de chapas de metal.

Recebemos  e a g r a d e c e m o s :
CoPxio boas-(estas, do sr .  Antonio 

Pinto Marinho,  commerc i an te  nes t a  p r a 
ça, um bel l issimo chromo com uma fo lh i 
nha  de desfolhar  para  1897, com a n n ú n 
cio de seu est abelec imento.

— Mais um exempla r  do supp l emento  
1 ittera; io do C orreio , que  em nada destoa 
dos outros .

— O n. 17 da G azetla  litte ra r ia  m usical 
illu strada , que  traz biographia  e ret ra to  
de diversos art istas da companhi a lyrica 
Sanzone,  cor re spondênc i as  de Pariz,  Ro 
ma e Berl im,  noticias sobre bellas ar tes  
e um Scherzo  para piano,  de Max Pauer .  
Um numero  esplendido.

— O n. 1 da G azeta O/ficial, orgam offi 
ciai do governo municipal  de Villa Bell».

— Dos acredi tados i nJus t r ia es  norte 
amer icanos ,  de Nova-York,  um delicado 
cartão de fel ici tações.

— O n. 1 dM Idéa , orgam bi mensal  do 
Club Minerva,  de Santos .

CARLOS GOMES
Eis o t es tamento  que  Carlos Gomes dei 

xou,  escr ipto em 93:
« Milano, 1 maggio 1893.— Senza inuti- 

li parole,  i miei cari  figli legitimi Cario ed 
í ta la  sono per  diri t to e pe r  legge i miei  
eredi  uíiiversah..

Duuque senza 1’in t ervento  di persona 
a l cuna nomino  gli stessi  miei  íigli Cario 
ed í ta la  esecutor i  di ques t a mia volontà.

I n  fede mi sot toscr ivo— A n to n io  Carlos 
Gomes, maes tro  di mus ica  r es idente  in 
Milano,  via Morone,  8, brasi lei ro e pa
tr iota.  »

Os filhos do glorioso ar t ista têm sido 
mu i to  visi tados por patr icios nossos,  e 
ha  pouco o exm. sr. bispo do Espiri to- 
Santo,  logo depois de sagrado em Roma,  
tambem foi visital-os em Milão, mos tran  
do-se elles mui to gratos ao i l lustre p r e l a 
do brazi leiro.

NOTAS EM CIRCULAÇAO
Pelo sr.  minis t ro  da fazenda foi ha 

d i a s  expedida  a seguinte  c i r c u l a r :  «De 
l claro aos srs.  chefes  das repar t ições su

bordinadas a este minis tér io,  para seu 
| conhecimento  e devidos effeitos,  que,  

C. tendo o go v e r n o  da União,  nos termos 
1:1o decreto n. 2.406 de 16 de dezembro 
do anno  proximo findo, assumido a r e s 
ponsabi l idade das notas dos bancos e m i s 
sores,  passaram estas ter  cu r s o  em todo 
os Estados da Republ ica ,  sendo bo j e  por  
isso consideradas  notas do governo.»

pa recendo  treze men inas  e ire meninos,  
que  foram Examinados  em lei tura,  calli- 
graphia,  contabi l idade,  goographi a do 
Brazil e his tor ia patr ia e de senho l inear ,  
revel ando os a lmnnos mui to bom a p r o 
vei t amento,  pele que ,  p-elo examinado r  
Galdino Corrêa,  inspec to r  l i t terario do 
distr icto,  foi proposto e accei to um voto 
de louvor á professora  pelos seus esfor 
ços e br i lhante  resul tado ap re sen tado  nos 
exames.  Para  const ar ,  lavrou se a p r e 
sente acta,  que  vai nss ignada por  todos. 
— Eu Galdino Alvares Corrêa,  inspector  
l i t terario do dis tr icto,  a es cr evi .— Tristão  
M ariano da Costa, G aldino A lvares Cor
rêa.

limo

E D iT A K S
O dr.  Eugênio Fonseca,  i n t endent e  da ca- 

mara municipal ,  etc.
Faço s aber  aos que  o p r e sen te  edital vi

rem,  ou delle t i verem noticia,  que  em 
sessão de 7  do cor r en t e  foram sor teadas 
as seguintes  let ras do empre s l imo  mun i 
cipal para s er em amor t i s adus :  ns.  139,
157, 130, 563, 424, 492,19 !, 165, 25 ,293,
229, 464, 476, 596, 536, 202, 376, 280,
496, 167, 39, 273, 599,26 ,  490, 407, 33,
525, 355 e 59. Os propr ietár ios ,  po r t an 
to, dessas  let ras poderão ir r e cebe r  na 
procurador ia  desta c amara  o valor da 
amort i sação.  E para  que  chegue ao c o - ; 
nheciraento de todos lavrou-se o presen-  . . ,
te edital,  que será  a f i nado  no lugar do ' «e hypotheca  de uma  chacara  no valor 
cos tume e publicado pela imprensa .  V iu , . 1 ! vinte  a t r inta contos.  Para  i nforma - 
14 do j ane i ro  de 1897.—Eu João F l a q u e r i i ues no arrPa_zern d 0 Joaquim Dias Gal

João Carlos Xavier ,  LuizCar- 
los Xavier ,  E rmel inda Gui- 
l he rmina  Xavier ,  Maria das 
Dôres Xavier ,  F r a n c i s c ad e  
Paula  Xavier ,  Luiza Ignez 
Xavier ,  Ger l rudes  Concei
ção Xavier ,  Alfredo Ar thur  
Xav ier  e A n t o n i o  Carlos 

Sl reib,  filhos, netos e sobr inho  da finada 
d. F rederica  Jcan tia  S lre ib  X avier  
agradecem do fundo da alma a todas as 
pessoas que  car i dosamente  aco mpanha 
r am os restos mor taes  da me^ma finada, 
e de novo convidam a todos os par en tes  
e amigos para  ass i s t i rem á missa do 7<> 
dia, que será  ce lebrada  quar t a- fe i ra .  20 
do cor r en te ,  ás 7 horas  da manhã ,  na 
eg re j a  do Bom Jesus :  e por  mais  este 
acto de religião ficam e t e rnamen te  gratos.
: -::: :

e ; 5 C O # o o o
Traspassa  se uma hypotheca  des te  va

lor a ju ro  de 18 o/o ao anno.  Para  i n fo r 
mações e t ra tar  com Joaquim Dias Gal 
vão,  rua da Palma,  n. 112. 5 — 1

F superior do Jahú,
vende  se no a rmazém de Joaquim 
Dias Galvão.  5 — 1

B : 0 0 0 $ 0 0 0

Pfec i sa -s e  des ta  quant ia  a j uros ,  dan-

Considerando que  os i nconveni ent es  do 
espar t i lho provêm do feitio das roupas 
femininas ,  o sr .  Solovieff proclamou se 
o aposlolo da t ransformação desse feitio. 
Com este fira, Solovieff acaba de propor  á 
Sociedade de Hygiene  de Moscow a orga 
nisação de uma sociedade feminina  tendo 
po r  fim me lhorar  a educação physiea da 
m u l he r  e do seu ves tuár io ,  que  declara 
contrar io  a todas as leis da physiologia.  
A Sociedade de Hygiene ,  concordando 
com o pedido,  nomeou  uma  commissão 
para  es t udar  o assumpto.

Veremos  em que  param as modas  l

A  T R I N D A D E

Lê se ne  Correio da E u ro p a :
Está ainda bem viva a a g r a d a v e l i m  

pres são que  produzio tanto no Brazil como 
em Portugal ,  o honroso desfecho que  te 
ve a pendencia  anglo brazi lei ra,  a propo
sito da posse da i lha da Tr indade ,  e em 
que o gabinete  por tuguez afi lrmou os seus 
sen t imentos  de sympathi a pela f l ores 
cen t e  republ ica ,  s e rv indo  de medianei ro

D e o m n ib u s reb u s
CHARADAS

O advérbio no ofilcio divino é meio de 
t ranspor t e .  1—2 

Porque  francez  na America é comi t iva 
de peregr inos .  1—3 

E poema no navio e mon tanha  na P a 
lest ina.  2 — 1 

Na musica o homem é servo.  1—2 
A mu lh e r  sobrenada  110 teclo.  2 — 2 
A planta  da índi a é sadia e come-se.  

1—1
Na musica a l e l t ra é  chefe elect ivo.  1— 1
O in s t rumen to  não é-pnbre e é das pe r 

nal tas.  2  —2 
Daf lôr  corre  a consequenc ia .  3 —2

** *
NAMORO NÃO E ’ CRIME

Considerando  que  as flôres 
Exis tem para o nariz,
E as mu lhe re s  para  os homens ,
Na opinião do juiz ;
Considerando  que  as moças 
Ariscas como a perdiz,
Devem ter seu perdigueiro,
No opinião do juiz ;
Considerando  que  a gente 
Não pode viver  felizx 
Sem fazer  seu nomor ico,
Na opinião do juiz ;
Amemos  todos,  amemos,
E’ Cupido quem diz,
Pois nam oro não é crim e  
Na opinião do juiz.

T o b ia s  B a r r e t o .

A E m ulsão Scott é  um rem edio  
providencial para as cr ian ças  
raeliiticas e  escrop h u losas.
Rio de J ane i ro ,  12 de dezembro,  1887. 

— Il lms.  srs.  Scott  & Bowne.  — Tenho o 
prazer  de mani fes t ar  lhes que  tenho em 
pregado mui tas  vezes a sua  Emulsão de 
Scott  e s empre  com, vau tagem ; so b r e tu 
do nas cr ianças raehi t icas  e e s c rophu lo 
sas, e me par ecendo a me lho r  p r e pa r a 
ção em que  en t r a  o oleo de ligado de ba 
calháu,  não lenho repugnânc ia  em o acon 
se lhar  nos casos de f raqueza geral ,  áne- 
raia, esçrophulas ,  e tc .— Dr. Bento de C ar
valho S o u za ,

Jun ior ,  secretar io,  
Fonseca.

o escrevi .  — E ugenio
3— 1

\ão ,  r ua  da Palma n.  112. 5 — 1

P a g a m e n t o  c i o  j u r o s
Na procurador ia  da camara  municipal

íe s ía  de S. Sebastião e S. Roque
desta cidade paga se os juros  do empre . s - , q s festeiros par t ic ipam ao publico que 
t imo do s emest r e  findo a 3 de dezembro  a fe s ta de S. Sebast ião e S. Roque  terá 
proximo passado,  do dia 10 do co rr en t e  j | 0gar  no q ja 9 5  do cor r en ta ,  n a ’egre j a de
em diante.  Convido,  portanto,  a toJos os j Santa  Rita,  const ando de t r iduò,  missa
accionistas a vi rem recebei -os.  3 - 2  ? ,.a n iada 

Ytú, 6 de janei ro de 1897. — Frederico '
José de Moraes.

Para  couheci raento  dos i nt eressados  f a - 1 
ço publico que  de 1 a 31 de j ane i ro  p ro 
ximo futuro os srs.  commerc i ant es  de fu
mo e seus preparados ,  es tabelecidos  ne& 
10/ município,  un*, do Sidio. H " !"iai!iba c 
Gabreuva,  deverão r e q ue re r  per an te  esta 
collectoria a ne ce s s a na  l icença para esse  
commerc io  du ran t e  0  anno  de 1897, sob 
pena de i nco r r e r e m nas mul tas  de termi  
nadas no decre to n. 2210,  de 15 de jane i
ro de 1896;  devendo mesmo  r eque r e r  
aquel les  que  não quizerein mais negociar  
com esse ramo de negocio.  Collectoria de i 
Ytú, em 28 de dezembro  de 1896.— O co! 
lector  Olegario O rtiz . 4 —3 ^

Para  0  conhec imen to  dos i nt eressados  j 
faço publico que de 1 a 31 de jane i ro  pro 
ximo vindouro os srs.  commerc i ant es  d e ” 
bebidas alcoolicas estabelecidos nes te  mu 
nicipio e nos do Salto,  Indai a tuba  e Ca- 
b reuva deverão r e q ue r e r  pe ran t e  esta  col
lectoria a respect iva l icença para esse  
commercio,  de accordo com 0  art .  10 do 
r egul amento annexo  ao decre to n. 2253,  
de 6 de abril  de 1896, sob pena  de incor  
r e r em nas mul tas  de te rminadas  em dito 
regul amento.  Collectoria de Ytú. 25 de 
dezembro de 1896.— O collector Olegario 
O rtiz . 4—3

ÃN NUNCIOS "

e procissão,  pe rcor r endo esta as 
ruas  de San ta  Rita e de Santa  Cruz.

Pedem a i l lma.  c amara  0  obséquio de 
ma nd a r  concer t ar  a lguns  t r echos  dessas  
ruas ,  que  se a cham em máu estado,  e aos 
morado res  das mesmas  0  favor  de il lumi- 
narera  a f r ente  de seus prédios na noite 
de domingo proximo.

Âi lm in islraàr .
tica tanto em café como em c a n 
na ,  dando boas ref erenc ias  de sua 

pessoa.  Quem p re t en de r  contractal-o pó- 
de dir igir-se á esta lypographia  011 á rua 
de San ta  Cruz, n.  65.  3— 1

A SSUCAR mu ESPECIAL
chegou no a rmazém 
Dias Galvão.

Na fabr ica de tecidos S. Luiz, de s 
ta cidade,  precisa-se  de um con 
tra mes t r e  de teares .  Exige-se  h a 
bil i tações.  2 — 2

de Joaqu im 
5 - 1  »

SECÇÃO Li VIIK

Acta da cscho la  m ixta p articu lar  
reç|ida pela p rofessora  d. J e s u i-  
na Gonzaçja K ibeiro.

Aos quatorze dias do mez de j ane i ro  de 
mil oitocentos e novent a  e sete,  na sala 
em que funcciona a eschola mixta par t i  
cular  regida pela professora d. J esuina  
Gonzaga Ribeiro,  á rua de Santa Rita,

INTEGRAIS 40:000 INTEGRÁIS

Grande loteria de S. Paulo  
Extracção qu-.ita-ídí’ 20 do corrente, extracçïo

DIA 22, (¡SAME L O W  DA CAPITAL FEDERAL, 21)0:0008
B i lh e t e s  a  v e n d a  u e s te  c h a le t



Cidade de Itft
y a m

Companhia Recreio Vítiano
De ordem da di rector ia  desta compa 

nhia ,  convido aos srs.  accionislas a se re 
un i r em era a s s embléa  geral ,  11’um dos 
salões do predio,  no dia 24 de janei ro  
proximo futuro,  ao meio dia, alim de p r o 
ceder-se  á eleição da nova director ia,  con 
selho (iscai, approvações  das contas  do 
anno de 1896 e r eforma  de a lguns  art igos 
dos estatutos.

Ytú, 23 de dezembro de 1896. — O se
cretar io Olegario O rtiz . 4— 4

!X a. ái jí. jL
N

ADVOGADO

| |  DR. EUGENIO FONSECA
■ ;| incuml)e-se ,com pref erenc ia ,  de me- 
í i dicoes e dernarcaQóes de tér ras .  En 

car r ega-se  de defezas no j ury em 
m  qua lquer  ponto do Estado.

E scrip torio  e residencia  
27— RUA DA PALMA— 27

N O TA S
do consignação 

vende-se nesta 
typography a

F r a n c i s c o  G enti le
PINTOU E RETRATISTA 

Tira  re t ra t os  tanto a oleo como a crayon.  
I n cum oe  se de qua lque r  serviço 

de p intura
Prècos lim itados  10—7 

K U A  D E  S A N T A  R I T A  1 1 5

VENDE-SE
0  sitio que  foi do finado Luiz Benent i ,  si- j 
luado no bair ro do Braga,  cora gr ande  • 
plantação de pa rr e i ras ,  casa de mor ada e  
paiol,  carroça  com animal ,  bomba hydrau 
l ica e moinho,  bem montado,  pelo preço 
de vinte  contos de réi s .  Quem p re t ender  
di r i ja-se  em Pi rac icaba a Manoel do La
go e nes ta  cidade a José Maria Alves. 3-2

O A B R A
Vende-se uma cabra  s~em cria,  dando 

dous copos de leite por dia ; é mui to man 
sa e bem habi tuada a estar  presa em qui n 
tal. Pa r a  informações  nes t a typographia.

a lugar  uma casa pequena,  
Ï I t U H a c r a o  po rém l impa

Para as Creanças.
T e n h o  fei to uso cons t ante  do  seu preparado  Emul são  

de Scott  com grande aprovei tamento  pa ra  as creanças  
e pessoas com es tomago del icado,  cujo estado de  saude,  

necessita o uso do oleo de figado de bacalhau.  O seu p r epa rado  é 
excellente. D r. M a n o e l  A n t o n i o  A f f o n s o  Reis.

In sp ec to r de S ande  do Porto  do  Estado do Rio G rande  do  Sul. P res id en te  do  ConseBi© 
M unicipal d a  C idade do  R io G rande. D elegado de I lyffiene publica. E x -in te rn o  do  Hospi» 
ta l  de  M isericórdia, d o  H ospício de P edro  II  e da  C ãsa de  S aude  C a tta  P re ta  no R io  4 3  
Janeiro.

9  A  Em ulsão de Scott de oleo de 
figado de bacalhau com hypophos- 
phitos de cal e soda é especialmente 
adaptada para as creanças. Os hy- 
pophosphitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de figado de bacalhau não tem rival 
para elim inar os germens das escro- 
phulas e  outras enfermidades para 

; dar vigor e rebustecer e para pro
te g e r  os corpos das creanças con
tra os ataques das numerosas doen
ças a que a infacia está exposta.

, E m  todas as epochas da vida a

'Emulsão de Scott
Eroduz forças e carnes. D esterra as impurezas do sangUC*

¡icatriza as lesões pulmonares. ** Cura a Phthysica.
IA  v en d a  em  to d as  as P harm àc ias. E x ija -sa  a  leg itim a. R ecusem  im ita ç õ e s

® 5 co tt & Bowne, Chimicos, New York.'

Dr- Manoel Antonio Affonso ReS&;
Rio G rande do Sul, B razil. P a ra  a to ilette

SABONETES PERFUMADOS A 1$500 
De eucalyptus  simples,  phenico  glyce- 

r iuado,  amêndoas  amargas ,  naphtol ,  s u 
bl imado,  eucalyptus  camphorado,  glyce- 
r ina,  salol,  alface,  alcatrão,  icl i thezol s i m 
ples,  i ch lhzo l  subl imado,  acido borico,  
acido salicylico, creol ina,  c amphorado ,

; su lphu roso  per fumado,  a venda na 4— 2 
P H A R M A C I A  A L V E S

013  8INMSENHOR
Todos já annunciaram suas liquida

ções, ja fizeram suas queimas. Agora,
para o JJriik §^jri||!É não ficar na baga
gem, é preciso que o publico fique, scien- 
te que o mesmo resolveu vender com 
grande reducção de preços o grande sor-

o

timento que tem em casa,a saber:
Lincas, tapis, sí1(1i b

Não encontrará vantagem, e nem terá o direito de exigir, 
quem não vier munido dos competentes «cura qu ibus». 5-2


